
MATERIAL E MÉTODOS

INTRODUÇÃO

Início: ano agrícola 1994/95

Tratamentos: plantio direto, convencional, pré germinado

Delineamento experimental de blocos ao acaso

Unidades experimentais: parcelas de 28 x 40 m com três repetições

Carbono e nitrogênio microbiano, método de irradiação extração

Áreas de comparação: campo nativo e mata.

MANEJO DA PALHA DO ARROZ

Redução de custos (R$ 500-600 por ha)

% de semeadura na época preferencial

Melhoria dos atributos do solo: físicos (porosidade, densidade), 

químicos (CTC,  nut.) e maior atividade microbiológica.

Objetivo: Avaliar a atividade e diversidade microbiana e os estoques de 

carbono e nitrogênio de um Gleissolo sob diferentes manejos cultivado 

com arroz irrigado por longo prazo no sul do brasil.

DESAFIOS ALTERNATIVAS MELHORIAS
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TEORES DE CARBONO NO SOLO

Nitrogênio total, g kg-1

0 1 2 3 4 5

Pr
of

un
di

da
de

, c
m

0

10

20

30

40

Tukey

 ( p<0,05)

A

Nitrogênio org. particulado, g kg-1

0,0 0,2 0,4 0,6 0,8 1,0 1,2 1,4

NT

PG

CT

NP

NF

B

Tukey

 ( p<0,05)

TEORES DE NITROGÊNIO NO SOLO

Figura 1. Carbono orgânico total (A) e Carbono orgânico particulado (B) em um Gleissolo cultivado

com arroz sob diferentes tipos de manejo em um experimento de longa duração. Cachoeirinha,

Brasil, 2015. PD: plantio direto, PC: plantio convencional , PG: pré-germinado , CN: campo nativo e FN:

floresta nativa. Barras horizontais comparam diferentes manejos do solo para cada camada de

solo pelo teste de Tukey (p < 0,05).
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RESULTADOS

FDA (b) DIVERSIDADE DE ESPÉCIESβ-GLUCOSIDASE (a)

CONCLUSÕES

Figura 5. Diversidade de espécies de solo por índices Alpha e Shannon. 

Classes de diferentes práticas de manejo do solo. Sem preparo do solo, plantio 

convencional e pré-germinado em Gleissolo Háplico em cultivo de arroz por 

longo prazo. As barras verticais indicam desvio padrão.

Figura 3 e 4. Atividade da β-Blucosidase (a), diacetate de fluoresceína (FDA) (b) e em um Gleissolo sob diferentes sistemas de manejo. (●) 

sem preparo do solo, (▼) pré germinado e (■) preparo convencional. Avaliações em setembro de 2014, abril de 2015, setembro de 2015, 

janeiro de 2016 e março de 2016. As barras verticais indicam diferença mínima significativa (lsd). Teste de Tukey (p <0,05).

Figura 2. Nitrogênio total (A) e  Nitrogênio orgânico particulado (B) em um perfil de um Gleissolo cultivado com 

arroz sob diferentes tipos de manejo em um experimento de longa duração. Cachoeirinha, Brasil, 2015. NT:  sem

manejo, CT:  plantio convencional, PG: pré-germinado, NP: campo nativo e NF: floresta nativa. Barras horizontais 

comparam diferentes manejos do solo para cada camada de solo pelo teste de Tukey (p < 0,05).

- O plantio direto aumenta os teores de carbono total e particulado no solo; 

- A adoção do sistema plantio direto em solos cultivados com arroz 

irrigado, é uma alternativa para sua recuperação, especialmente devido 

ao aumento dos estoques de carbono;

- Após 20 anos, os dados obtidos na maioria das datas de avaliação 

indicaram que o plantio direto aumentou a atividade enzimática do solo.

- Apesar da maior atividade enzimática no plantio direto, a 

diversidade microbiana foi reduzida neste sistema de manejo 

do solo; 

- O plantio direto aumenta a atividade bioquímica do solo que 

é essencial para a manutenção da qualidade do solo e a 

produção sustentável de alimentos a médio e longo prazo. 


